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INDICADORES DE COBERTURA E QUALIDADE DA APS NO BRASIL: FONTES E
MÉTODOS
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Introdução:  os  indicadores  de  avaliação  e  monitoramento  da  Atenção  Básica  são
ferramentas que permitem medir e acompanhar o desempenho, a qualidade e o impacto
da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil. Podem ser usados para subsidiar a tomada
de decisão,  a  gestão,  a  planejamento e a  melhoria contínua dos serviços de saúde,
oferecendo  dados  e  análises  sobre  diversos  aspectos  da  APS,  como  cobertura,
desempenho, qualidade, experiência do usuário, entre outros. Objetivos: investigar os
indicadores disponíveis para verificar a cobertura da APS e a qualidade do atendimento.
Materiais e Métodos: trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o tema, com buscas
nas bases de dados PubMed e Scielo sobre conceitos, métodos e resultados relacionados
aos  indicadores  de  avaliação  e  monitoramento  da  Atenção  Básica.  Resultados:  os
indicadores podem ser usados para verificar se a APS está cumprindo seus princípios e
diretrizes, como a universalidade, a integralidade, a longitudinalidade, a coordenação, a
participação  social  e  a  humanização,  e  também podem ser  usados  para  avaliar  os
resultados em saúde, como a redução da mortalidade infantil, a melhoria da qualidade de
vida, a prevenção de agravos e a promoção da saúde; alguns exemplos de indicadores de
cobertura e qualidade da APS são: cobertura populacional estimada de eSF e de eAB,
cobertura do exame citopatológico,  cobertura vacinal  da  Poliomielite  inativada e  de
Pentavalente, percentual de hipertensos com PA aferida a cada semestre e o percentual
de  diabéticos  com  solicitação  de  hemoglobina  glicada.  Conclusão:  são  vários  os
indicadores de cobertura e qualidade da APS, e são essenciais para a avaliação e o
monitoramento da APS no Brasil  pois permitem verificar o acesso, a efetividade e a
satisfação dos usuários com os serviços de saúde oferecidos no nível mais próximo da
comunidade, bem como resultados em saúde; no entanto, não são suficientes para captar
toda a complexidade e a diversidade da APS no Brasil e devem ser complementados por
outras formas de avaliação e monitoramento, como pesquisas de opinião, auditorias e
visitas técnicas.  
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